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			Para minha família que amo incondicionalmente e eternamente...

			Precisam-se de professores que sejam ágeis no discernir e aproveitar toda oportunidade para fazer o bem; professores que combinem a verdadeira dignidade com o entusiasmo; que sejam capazes de dirigir e aptos para ensinar; que possam inspirar pensamentos, despertar energias e comunicar ânimo e vida

			(Ellen Gould White).

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Em agosto de 1973, nasce o primeiro Curso de Pedagogia da Faculdade Adventista de Educação – FAED do Instituto Adventista de Ensino (IAE). Atualmente, o IAE denomina-se Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP) e possui muitas histórias para contar, e uma delas começa aqui, com a escrita deste livro sobre os 50 anos do Curso de Pedagogia.

			Nas primeiras décadas do século 20, o bairro Capão Redondo, região de Santo Amaro, era uma área de mata onde os moradores de São Paulo buscavam atividades ao ar livre, no entanto, especialmente da metade do século, viu-se um grande aumento populacional nessa região em função da migração da classe menos favorecida em busca de terrenos acessíveis na periferia. Isso resultou na formação de 58 comunidades e vilas que eventualmente se tornaram bairros, destacando o descontrole na ocupação urbana em São Paulo a partir de 1950.

			Nos anos 1980, apesar do desenvolvimento do bairro, o Capão Redondo ainda enfrentava carências significativas de infraestrutura, incluindo déficit habitacional, asfalto e saneamento básico precários, limitações no fornecimento de água e eletricidade, e transporte insuficiente para atender a sua população. No entanto, a existência de um marco importante na tentativa de suprir parte das demandas sociais, mas que trouxe implicações para a estrutura educacional do IAE foi a desapropriação de parte da fazenda do colégio-IAE para transformá-la em Conjunto Habitacional popular, nos anos 1980.

			Essa transformação provocou a necessidade de mudanças de rumos para o planejamento estratégico da instituição nos anos seguintes. Embora a área escolar propriamente dita não tenha sido desapropriada e a escola continuasse funcionando, grande espaço da fazenda IAE foi perdida, e com isso, alguns dos objetivos da filosofia adventista de educação não poderiam ser plenamente atendidos em uma escola urbana.

			Seria necessário ter uma escola no campo, com espaço para que os alunos tivessem a oportunidade de realizar trabalho educativo a fim de desenvolver outras habilidades além das meramente acadêmicas. Assim, uma área agrícola foi adquirida em Engenheiro Coelho onde funcionaria o “Novo IAE”.

			Em 2023, muita coisa mudou! 50 anos longos anos se passaram. O IAE se tornou UNASP. A FAED cedeu lugar ao Curso de Pedagogia, que cresceu para três campi distintos: São Paulo, Hortolândia e Engenheiro Coelho, além do Curso EAD com polos espalhados por todo o Brasil.

			Certamente, são incontáveis as histórias e as bênçãos que foram alcançadas por meio deste curso. Isso inclui não apenas os alunos que passaram por ele, mas também os professores que atuaram e continuam a atuar até hoje, desempenhando um papel crucial na formação de professores e gestores que trabalham em uma variedade de contextos, incluindo a rede de escolas adventistas, escolas seculares (públicas ou privadas), ONGs e outros setores da sociedade. Eles têm contribuído significativamente para a formação de toda uma geração de crianças e jovens.

			A autora

		

	
		
			PREFÁCIO

			Celebrando 50 Anos de Formação e Transformação

			É com imensa alegria e profunda gratidão que apresentamos este livro, em sua versão comemorativa, que marca o jubileu de ouro de nosso compromisso com a educação e a formação de professores ao longo de cinco décadas. O Curso de Pedagogia do UNASP nasceu em 1973 como Faculdade Adventista de Educação, a tão conhecida FAED e completa uma longa jornada de meio século formando uma geração de educadores e gestores, influenciando a educação adventista e contribuindo para o desenvolvimento do cenário educacional brasileiro. O Curso de Pedagogia é oferecido nos três campi do UNASP: São Paulo, Hortolândia e Engenheiro Coelho. Além disso, sua abrangência se estende por todo o Brasil, graças à Educação Adventista a Distância, que é operacionalizada pelo UNASP.

			Para além de palavras impressas, este livro é uma homenagem a todos os que fizeram parte dessa história extraordinária. Nessa obra, a Drª Giza Sales, fundamentada em sua pesquisa de doutorado, explora as memórias e os momentos que moldaram a trajetória do curso de Pedagogia/FAED, desde sua criação até os dias atuais. Portanto, é um convite para relembrar, refletir e se inspirar com as conquistas e desafios que transformaram essa instituição ao longo de cinco décadas.

			A história da Pedagogia/FAED é uma história de paixão pela educação. Ela se entrelaça com as vidas dos estudantes, professores, funcionários e todos aqueles que tiveram suas vidas tocadas pelo UNASP/IAE. Desde o princípio, a Pedagogia se destacou por sua busca incessante pela formação integral dos indivíduos, inspirando-os não apenas academicamente, mas também espiritual e moralmente.

			As páginas deste livro revelam eventos marcantes nas mudanças do sistema educacional brasileiro e nas transformações sociais que influenciaram o crescimento e desenvolvimento da Pedagogia Faediana. Dos primeiros passos incertos até os avanços inovadores, cada capítulo é um testemunho do comprometimento e dedicação daqueles que se esforçaram para tornar esta instituição o que ela é hoje: sólida e comprometida com a formação docente e com os princípios filosófico-educacionais adventistas.

			Ao longo desses 50 anos, a Pedagogia/FAED se estabeleceu como um farol de excelência educacional e desenvolvimento humano. Seus valores fundamentais permearam cada aspecto da formação de professores, equipando-os não apenas com conhecimento acadêmico, mas também com princípios éticos e morais que transcendem as paredes da sala de aula.

			Mas este livro não é apenas uma celebração do passado; é também um olhar em direção ao futuro. À medida que exploramos essa história, vislumbramos as sementes que foram plantadas e as raízes que se estenderam, influenciando inúmeras vidas. O legado da Pedagogia/FAED continuará a florescer na vida das futuras gerações de educadores, que levarão consigo os valores e a visão que esta instituição cultivou ao longo de sua história.

			Portanto, é com alegria que compartilhamos essas páginas repletas de memórias e reflexões. Este livro é uma homenagem a todos os que vivenciaram um pouco das histórias dos Cursos de Pedagogia do UNASP, desde sua criação até os dias atuais, e é também um tributo à busca incansável pelo conhecimento, pela transformação e pelo impacto positivo na sociedade. Que as memórias compartilhadas nestas páginas sirvam como inspiração para que você prossiga em sua jornada de formação, guiado pela visão de que a Educação tem o poder notável de iluminar e transformar vidas. 

			Ao Curso de Pedagogia e Faculdade Adventista de Educação, parabéns por estes 50 anos! Desejamos que o futuro seja promissor e repleto de sucessos e realizações. Que este livro seja uma testemunha deste impacto, e uma inspiração para as gerações vindouras. 

			Parabéns por estes 50 anos de dedicação à educação e à formação de professores e gestores! Parabéns pelo cumprimento da missão para a qual foste designada e que os próximos 50 anos possam ser comemorados nas mansões celestiais ao lado d’Aquele que é o mestre dos mestres.

			Edilei Lames

			Silvia Quadros

		

	
		
			MERGULHANDO NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

			Neste breve capítulo, você terá a oportunidade de ler sobre como, ao longo do processo de pesquisa, experimentei a fascinação e o encantamento que o objeto de estudo despertou em mim. Essa relação, embora subjetiva, desempenhou um papel significativo na condução da pesquisa e na minha disposição em me envolver profundamente com o tema.

			Mergulhar no passado, investir no processo de recuperação da memória, adentrar nos espaços de uma Instituição educacional, investigar, descobrir, inventariar, catalogar, atribuir ou reatribuir sentido aos objetos e fontes documentais, de fato provoca verdadeiro fascínio aos historiadores e pesquisadores da educação como eu. E, portanto, ao iniciar a escrita deste livro, é desse lugar de fala que me posiciono, como alguém que, de fato, possui um verdadeiro encanto pela memória dessa escola que tem se ocupado em cumprir a missão, não apenas de formar professores e gestores para o mercado de trabalho, mas de educar educadores para cumprir um propósito maior relacionado com uma obra evangelística de restaurar, através da educação, em crianças e jovens, o caráter do Criador.

			Adentrando nos recônditos pouco explorados de uma história que floresceu dentro de uma instituição específica, podemos vislumbrar detalhes preciosos, silenciados e distantes no tempo, ou quase apagados pela falta de uma cultura de preservação da memória. É como revirar um baú de antiguidades e se deparar com um tesouro de experiências que moldaram a vida de indivíduos, de uma instituição e das influências que ela exerceu na formação da identidade profissional de uma geração de professores adventistas.

			Em 2015, ao ingressar no programa de doutorado da Unesp, escolhi um tema de pesquisa que, naquele momento, não apenas delineava uma trajetória acadêmica, mas também se tornaria uma jornada de descobertas e conexões pessoais. Ao optar pela pesquisa sobre a história da formação de professores no Brasil, direcionando o foco para uma instituição confessional pouco explorada, eu estava longe de imaginar as profundas imersões e encontros que essa escolha me proporcionaria.

			A motivação para investigar essa área específica da educação veio da convicção de que meu esforço poderia ser direcionado para divulgar e compreender a importância de uma instituição que tivesse alguma proximidade com minha história pessoal. Portanto, foi decisivo o fato de eu ter estudado numa instituição adventista, ter crescido nesse contexto e ter percebido certas influências representativas de uma cultura não apenas religiosa e adventista de educação. Com o passar do tempo, tornou-se mais evidente a minha percepção de que, no que se refere ao âmbito formação de professores no contexto adventista no Brasil, fortaleceu-se ainda mais uma cultura em torno da Faculdade Adventista de Educação – FAED1 tornando-a sinônimo de excelência e representativa do que havia de melhor, não apenas em termos acadêmicos, mas também um excelente espaço de convivência cultural e social, que proporcionava experiências e convivências espirituais de qualidade em função dos bons pregadores, cultos, semanas de oração de alto nível que o Colégio-IAE frequentemente ofereciam aos seus alunos.

			Nesse contexto, tracei minha rota de pesquisas empreendendo uma incursão no passado da educação, especificamente no contexto da formação de professores adventistas no Brasil. Foi nesse caminho que me deparei com grandes desafios, mas também imensas contribuições que viriam ecoar em minha trajetória como pesquisadora e também como docente formadora de professores no meio adventista.

			Os primeiros passos dessa jornada me fizeram mergulhar em uma investigação minuciosa sobre a formação de professores no contexto adventista. Mais do que isso, me deparei com uma estratégia mais ampla decorrente da principiologia religiosa dos adventistas que se consolidava no preparo de pessoas em três áreas distintas: o ensino, a pregação e os cuidados com a saúde, estratégia esta que vinha se enraizando no cenário educacional brasileiro há mais de um século com a chegada dos primeiros adventistas à região sul do Brasil, em Gaspar Alto e Taquari, no final do século XIX, com a implantação das primeiras escolas missionárias e com a criação da primeira escola adventista de educação primária em Curitiba, O Colégio Internacional e, posteriormente, com a criação do Seminário Adventista/Colégio Adventista Brasileiro (CAB), futura sede do IAE/UNASP. Entre documentos, arquivos e entrevistas, descobri detalhes, memórias que deram forma a uma história dessa instituição muitas vezes deixada à margem das narrativas oficiais por sua natureza confessional e privada. Portanto, aqui busco registrar uma outra história. A história da formação de professores adventistas no Brasil.

			No horizonte, já naquele momento, eu vislumbrava a comemoração dos 50 anos da Educação Superior Adventista no Brasil e posteriormente do Curso de Pedagogia – FAED, e essa data se transformou em uma linha de chegada que parecia se aproximar rapidamente. Essa instituição, que até então era apenas objeto de estudo, ganhou vida, nomes e rostos através dos contatos estabelecidos com professores, alunos, ex-alunos e pioneiros, a quem tive o prazer de conhecer e de conviver. Cada entrevista, cada fotografia, cada memória compartilhada era uma oportunidade de sentir-me parte integrante dessa história, de tornar-me uma “faediana” de coração.

			A conclusão do doutorado não representou o fim dessa jornada, mas sim um ponto de virada. Os resultados da minha pesquisa encontraram expressão em uma Tese intitulada: A Faculdade Adventista de Educação – FAED: (1973-1999): Contribuições para a formação de professores no Brasil (SALES, 2019); e posteriormente em um livro de cunho acadêmico científico, intitulado História da Formação docente por meio da Faculdade Adventista de Educação – FAED: Contribuições para a formação de professores no Brasil (SALES, 2022) publicado pela editora Oficina Universitária – Cultura Acadêmica – Editora Unesp. Porém, mais do que isso, consolidaram uma etapa transformadora da minha carreira acadêmica e profissional. O Doutorado em Educação tornou-se uma ponte para novos desafios e aprendizados, dentro de um universo amplamente desafiador que sempre esteve em constante evolução.

			Outro marco significativo estava prestes a acontecer. Ao passo em que concluía o doutorado, fui convidada a fazer parte do corpo docente do Curso de Pedagogia do UNASP, campus Engenheiro Coelho, ou seja, passei a fazer parte da instituição que eu tanto havia pesquisado. Era como se, ao encerrar um capítulo como pesquisadora, estivesse iniciando outro como educadora, unindo-me diretamente ao legado que tanto admirei.

			Agora, em 2023, olho para trás e vejo como o futuro que vislumbrei em 2015 se desdobrou diante de mim. A celebração do jubileu de ouro do curso de Pedagogia do UNASP trouxe nossos caminhos novamente em convergência. Neste ano, enquanto assistia e participava das comemorações, uma pergunta ecoava em minha mente: como partilhar os resultados da pesquisa, tão densos em conhecimento técnico e científico, com um público mais amplo? Como proporcionar uma experiência de leitura enriquecedora e acessível, sem a barreira das linguagens acadêmicas? Afinal, pensar em produzir outra publicação, já tendo uma tese e um livro escrito sobre a história da FAED (SALES, 2019, 2022), seria um tanto complexo. Porém, na ocasião, comemorar os 50 anos da Pedagogia-FAED, exigia algo mais suave e comemorativo. Sofri alguns dias com tal angústia, mas por fim, decidi!

			Inspirada e motivada por familiares e amigos, professores da Pedagogia, faedianos, professores do Mestrado Profissional em Educação e pela administração do UNASP, é que, num esforço coletivo, fizemos surgir este livro. Trata-se de uma versão condensada da minha tese e do meu livro original (SALES, 2019, 2022). Uma narrativa que mantém o rigor acadêmico, porém, numa leitura mais agradável e fluida, que simplifica a abordagem, tornando-a mais palatável. Ao remover a densidade excessiva dos referenciais teóricos e metodológicos próprios das teorias científicas e de suas expressões, meu objetivo foi criar um livro que pudesse ser apreciado por alunos e ex-alunos, professores e funcionários e todos aqueles que desejem conhecer a história da FAED e reencontrar seus próprios capítulos dentro dela.

			Giza Sales

			

			
				
					1	Segundo as percepções desta pesquisadora, foi possível observar, por meio dos discursos entrecruzados de membros da comunidade adventista, que as faedianas eram consideradas no contexto adventista como profissionais diferenciadas em sua formação, uma vez que carregavam em sua bagagem de vida todo um capital cultural enriquecido, proporcionado pelos anos de convivência no contexto do internato adventista (IAE/FAED), além do alinhamento com a filosofia educacional adventista.

				

			

		

	
		
		

	
		
			SURGE UM ANSEIO

			O desafio de questionar sobre as histórias e memórias, investigar e refletir sobre a formação de professores, a disseminação de práticas e saberes pedagógicos, as representações culturais, aspectos da cultura escolar, a religiosidade, a convivência entre o público e privado, confessional e secular, gerou em mim um anseio por compreender as dinâmicas internas e os processos de criação e desenvolvimento de uma instituição de formação docente privada, confessional com funcionamento em regime de internato e externato, responsável pela formação de professores e gestores ao longo de 50 anos.

			Assim, iniciei uma jornada de pesquisa sobre a formação de professores no Curso de Pedagogia da Faculdade Adventista de Educação – FAED, ligada ao Instituto Adventista de Ensino (IAE), em São Paulo – SP, no período de 1973 a 1999, início da Faculdade Adventista de Educação (FAED) até 1999, quando ela foi transferida para o campus de Engenheiro Coelho, o “Novo IAE”. O objetivo inicial era compreender qual a contribuição o Curso de Pedagogia-FAED trouxe para a formação de professores tanto para o contexto da rede educacional adventista, quanto na região sul da cidade de São Paulo, no estado e sua contribuição para a formação docente no país dada a disseminação de seus egressos que se espalhavam por todo o Brasil.

			No entanto, a partir de 1992, dando prosseguimento à transferência do IAE para o interior, conforme dissemos anteriormente, o primeiro ano do Curso de Pedagogia mudou-se para o campus de Engenheiro Coelho (nesse momento chamado de IAE-campus 2), tendo as demais séries sido transferidas sucessivamente uma por ano.

			A partir de 1997, em resposta à crescente procura, um novo curso de Pedagogia foi estabelecido no campus São Paulo. Esse curso obteve autorização através das Portarias nº 860/98 e nº 81/99, ambas datadas de 1999. No mesmo ano, mais precisamente em setembro, o UNASP alcançou o status de Centro Universitário Adventista de São Paulo, marcando um significativo avanço em sua trajetória acadêmica (SALES, 2019)

			Em 1984, foi criado em Hortolândia um novo Curso de Pedagogia, de forma a tender também à necessidades e demandas locais daquela região. Em 2018, foi também autorizado o funcionamento do Curso de Pedagogia no EAD com polos em funcionamento em diversas cidades do Brasil.

			Após passados 50 anos, o IAE/UNASP tem muitas histórias para contar! O Curso de Pedagogia cresceu e está presente em três campi, sendo um na capital e dois no interior paulista, além do Campus EaD com muitos polos espalhados pelo Brasil.

			O lugar da pesquisadora e o objeto de estudo

			Mergulhar na filosofia, doutrinas e peculiaridades dessa instituição na preparação de educadores não seria uma tarefa estritamente objetiva! Como destaca De Certeau (2002), a história é uma construção que reflete não apenas o passado, mas também o historiador e sua posição pois “nenhuma construção historiográfica se desvincula da influência do pesquisador”. Nesse sentido, o papel que eu, autora e pesquisadora assumo é o de alguém que se empenha em lançar um olhar único, pessoal e subjetivo sobre o tema em questão. Esse olhar é permeado por impressões advindas de minhas observações e experiências prévias, decorrentes de minha proximidade e identificação pessoal com a instituição, e ainda pelas percepções que tive em relação à contribuição que a FAED/Curso de Pedagogia oportunizou e oportuniza para a vida de muitas pessoas ao longo de seus 50 anos de existência. Outro elemento subjetivo se apresenta agora ao escrever este livro: escrevo também como uma profissional formadora de professores, atuando no Curso de Pedagogia e no Mestrado Profissional em Educação. Assim, ao almejar transmitir uma objetividade necessária para a escrita deste livro, permanece o risco de que minha visão, meus interesses e singularidades venham a influenciar a tessitura deste texto.

			A despeito das mudanças de foco da escrita deste livro, o pano de fundo que permanece para dar rumo ao que se desenvolve aqui é, de fato, a pesquisa que ora foi desenvolvida a respeito da FAED/Curso de Pedagogia, na tentativa de conhecer seus aspectos mais intrínsecos e peculiares, portanto, tal pesquisa realizada foi de natureza histórica, com análise de fontes bibliográficas e documentais, embasada na abordagem da História Cultural, conforme o referencial dos autores Chartier (1990); De Certeau (1982); Burke (1992, 2005). No entanto, nos baseamos também na tentativa de promover e reescrever uma “outra história”, na concepção proposta por De Certeau (1982), que valoriza contar a história a partir da perspectiva de “outros” sujeitos, dando voz àqueles que muitas vezes foram silenciados, os “dominados ou excluídos” da história oficial. Desse modo, buscamos abordar a “história vista de baixo” (THOMPSON, 1966, apud BURKE, 2005), trazendo para o centro das discussões a voz daqueles que normalmente não seriam destacados no processo histórico, conforme apontado em Sales (2019, 2022). Nossa intenção é escrever uma história com ênfase no social, com um olhar diferenciado para o que não foi explicitado, uma história que poderíamos chamar de lacunar, à luz das formulações de Thompson, quando se reconhece a importância de examinar a história que ainda não foi contada (THOMPSON, 1981, apud FARIA FILHO, 2009). Nesse sentido, também nos aproximamos do conceito de micro-história proposto por Ginzburg (1972 apud PALLARES BURKE, 2000), que destaca as perspectivas dos sujeitos comuns em relação aos acontecimentos e fatos relatados apenas de uma perspectiva oficial (SALES, 2019; SALES, 2022).

			Uma inquietação

			A partir das minhas inquietações enquanto pesquisadora, a intenção foi desvendar a história da formação de professores na instituição adventista. Para isso, foi formulada a seguinte problemática de investigação: como se deu o processo de criação e instalação do Curso de Pedagogia da Faculdade Adventista de Educação – FAED, do Instituto Adventista de Ensino – IAE – São Paulo – SP, e qual foi sua contribuição para a formação de professores no Brasil.

			Roger Chartier destaca a importância de compreender como uma determinada realidade social é construída e pensada em diferentes lugares e momentos. Ele nos lembra que as representações do mundo social são moldadas pelos interesses dos grupos que as concebem e que a realidade social é um complexo entrelaçamento de práticas voltadas para propósitos políticos, sociais e de poder.

			Chartier também ressalta os múltiplos olhares que podem ser produzidos em uma mesma realidade, refletindo as configurações conceituais próprias de um tempo ou espaço. Para compreender a história cultural, é fundamental abandonar a ideia de que os textos e obras possuem um sentido intrínseco e absoluto, em vez disso, devemos reconhecer as práticas discursivas como produtoras de ordenamento e apropriação cultural como formas diferenciadas de interpretação.

			Concluindo

			Ao investigarmos a formação de professores em uma instituição confessional em um determinado período histórico, devemos atentar para as representações do real e do social às quais estão submetidas tanto o público-alvo quanto os atores envolvidos nesse processo. É fundamental compreender a influência dessa instituição na história da formação de professores e nos aspectos educacionais e culturais da época.

			A investigação na perspectiva histórica, seja com fontes documentais e entrevistas orais, é uma experiência vivida integral e socialmente. Ela requer a sensibilidade e percepção do historiador para entender o contexto e a temporalidade dos documentos e depoimentos, buscando revelar aspectos da história que, de outra forma, permaneceriam desconhecidos.

			Portanto, a pesquisa desenvolvida sobre a formação de professores em instituições confessionais, especialmente o curso de Pedagogia-FAED, é pioneira e relevante para o campo da História da Educação brasileira, pois traz à luz aspectos pouco explorados e contribui para a compreensão dos processos de desenvolvimento e constituição de uma cultura de formação em um contexto específico.

		

	
		
		

	
		
			A FILOSOFIA EDUCACIONAL ADVENTISTA

			Neste capítulo, você terá a oportunidade de explorar a origem dos princípios educacionais que fundamentam o sistema educacional adventista. Ao longo da leitura, você compreenderá o papel fundamental desempenhado pela escritora americana Ellen G. White na construção desses alicerces e no contínuo desenvolvimento que perdura até os dias atuais.

			O papel de Ellen G. White

			Para compreender o pensamento educacional adventista, precisamos considerar a relevância e o impacto que os escritos de Ellen G. White representaram no contexto social e cultural dos primeiros adventistas, bem como o papel eclesiástico exercido por ela e seu esposo Tiago White, os quais foram pioneiros e representantes da Igreja Adventista. Da mesma forma, seus textos escritos, cartas, conselhos e recomendações se tornaram a base para a sistematização do sistema filosófico-educacional adventista2.

			Para os adventistas, os ensinamentos de Ellen White foram inspirados divinamente com o objetivo de disseminar a compreensão da Bíblia, orientar os fiéis na conduta cristã e enfrentar os desafios do mundo secular. Seus escritos abordam não apenas a educação, mas também áreas como saúde, nutrição, religião e, destacamos, a estrutura organizacional das escolas e da administração das instituições adventistas. A influência de White vai além da organização adventista, como apontam Gross e Gross (2012), seus escritos são traduzidos em mais de cento e cinquenta idiomas, tornando-a uma das autoras norte-americanas mais traduzidas e a autora feminina mais traduzida no mundo3, conforme destacado em Sales (2019; 2022).
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